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Este numero 
foi visado 
pelo sr. . 

Administrador 
do Concelho 

A cardr?a,1 visit.rt & esqu d,ia 
da, Grisu 13} ut:r t,h i, a Li,•bfw, ,,u-
geriu- ene a opuntuUIUc ; tit; di, km-
orar o que for noutro t•-rnl•o— 
mesmo no seculo X ViI f -- r 
derio navn1 de Rr,, tua;•l. i ,ara, 
que tenhauiLs a aioc,iro tiê's, po-

derio, embora J4 na d;,c<.tdeli , ia, 
basta- noa evue rr uno?. d,t., pagi-
nas mais glur-j("as e; naaís injus-
tamente esqu>,cíd:ta da Marinha 
de Guerra Portuguesa: a bata-
lha do Cabo de Ma,tt,,p.ín. 

A armada do Conde do Rio, 
mandada por D. João V em so-
corro de Venc-za ,t.nieaç•,da, pr•los 
turcos, entrou no porto de Cor-
fu, na tarde de, 10 de ,julho de 
1717, quarenta e três dias de 
pois de ter. saído a barra., do 
Tojo. Era uma forte esquadra de 
sete naus, doiQ brulcites, urna ca-
landra ou charrua armada em 
hospital, e urna pontea-
guda, de forte esporeio e, vela-
me latino, cujo perfil adunco re-
cordava o de enrtos ehebecks. 
Ama is  bela diA nano, Nossa Se-
nhora da (,'o•iceiçãu, st,rvia, de 
capitânia:: a, pôpa erguia,-se, tra-
balhada de opulenta talha, doi-
rada, e no traqu,•te flutuava a 
bandeira redorida, sinal de que 
vinha a bordo o almirante da 
Armada de Portugal, Lopo Fur-
tado de Mendonça, conde do Rio 
Grande, comendador-mór de 
Louló, capitão das guardas re-
ais, espécie de varão de Plutar-
chn, com a ele z' orgulhosa 
de Alcibiades e a cabeleira fri-
sada de Sairit ,5imon. A mais 
possante e a mais bem artilha-
da, Nossa Senhora do Pilar, era 
r► nau aItrira,nte: fôra construi-
da na Bahia, com liame e tavoa-
do de fora •s madeiras do Brasil, 
troavam no seu bô•jo oitenta, ca-
nhões de bronze, e o mastro de 
mazena ostentava a insignia do 
capítAo-mór, D. Manuel Carlos 
de Tavor;a, conde do S. Vicente, 
segundo comandanteda armada,, 
bravo e galante honrem cujos 
tacões vermelhos pisavam, com 
:a mesma distinção,a tolda dos na-
vios e os tapetes do paço. A mis-
eão de fiscal fôra confiada á nau 
Senhora da Assunção, que se dis 
tinguia pela sua, bandeira farpa-
da; serviam de naus-guardas a 
Senhora das Necessidades, co-
inandada, pelo avô de Iiocage, a 
Rainha dos Anjos, nau do infan-
te I). Francisco, a S. Lourenço 
e a. Santa Rosa. 

Quando a armada portuguesa, 
disparando a sua artelharia, en-
trou no porto da bela ilha vene-
ziana coroada de muralhas e cie 
ciprestes, ,já se encontravam 
fundeadas nas aguas de Corfu as 
galés pontificias de Gia, eu►tio 
Ferreti, cotia as chaves de S. Pe-
dro no velame, triangular, dou-
rado de sol; as do greto duque 
dia Toscana; cinco galés de Mal• 
ta, comandadas por Monsiur de 
Trbnoux, com as velas xadreza-

p¢lo 
das de branco e azul, enato uni 
enxcqu(,tado hesralttico, a- qu- se 
juntara a nitu F'o)'tuna Gw rr•ei-
ra; as vinte e dua:i galè, v g:a.lo-
aças d t arn.la.la Subtil do Vene-
za, floridas do do.Le-
ão, sob o coroando ale Andréa 
Pizani, aventure+iro do, nia,r, cuja 
fisïonorrria »labra e ironica lem-
brava a do inquisidor v(,rmelho 
do tecto de Vera nuso. No ira=io 
de toda :) gw,l;e miu-
dit, que co,dhava, eiriç,iJi de 
remos ei a,rura.d:a ele 1t nela.+lates de 
purpura, a Im,1ia coruscante de 
sol, ras t,puhntas, as f'ttiruida-
veis n -tua de D. João V da-
vam a, iitipreaslio de sete 
leóos ca.ialinhai çlo entre um 
cortejo de, tit,rta rugap. As forta-

lezas salvaram; troou a pc,ça de 
prôa, na, are+ nibada de todas as 
galés, irmãs cl;iqurI.js que '.firt 

tor(-ttopinti)u;fizeratri se descar-
gas de rnosquetaria.: toda. a ma.ri-
nhagr,m, toda, a soldadesca rnal-
tes,s, veneziarios, romanos, fio-
rentinos, empoleirados nos mas-
tros, nas enxárcias, nos tendais, 
nos fanários, nas perteguetas, 
saudou, num brado, num clamor 
de admiraçüo, o nome dr; Portu-
gal. Calcamares, borrelhos cin-
zentos, gaivotões bravos, revo-
aram, gritando, sobre a bahia 
em festa. Do pé, no éastelo de 
prôa da nau capitânia, apoiado 
ao basteio, magnifico no seu re-
dingote de terclop(,lo roxo o tri-
córnio debaixo do braço, os a-
neis da cabeleí ra, ao vento, o 
conde do Rio Grande sorr•ía., 
perguntando, d,,svanecido, ao 
frade capgll.o-mór. 

—Quem Sua Santi-
dade para, ali)_tirante geral da* 
arulada ca.tolic;r2 

F,, o fni(l(•, o habito branco on-
dulando ;.i tirem na, a cruz de tri-
no abert.i rio peito, respondia, 
curvado, tls.a ine:sma véuia'lirrou-
,jein, cova que teria ,assistido á 
passagem do rei entre os Gobe-
linos do paço: 

—Quem ha de ser, senRo vos-
sa Excelencia ilustrissim;a? 

Esperou-se seis dias, no porto 
de Corfu, que chegassem as 
naus de illalta. Só entraram no 
dia 17, pela inanhã. Eram du-
as—Santa Catarina, com o sinal 
de almirante tio traquete, e S. 
Raimundo—cascos velhos fran-
ceses, mal artilhados, erguidos, 
de uma balandra po•jada. de mu-
niçbes. Comandava-os o bailio 
De, Bellefontaine, tenente gene-
nA da, arinad;a cio rei de França, 
comandante ria praça de Toulon, 
homem baixo, irritante, autori-
tario, nervoso, com a fita azul 
do lspirito-Santo sobre o broca-
do dc our•o d,,t véstia c, ti 5 ,ti•es 
de heroi de Corneille, que con-

Sr. dr. Julio 
trast,t vam com a fcirrlirrilidadl- elas 
suas ruãoa, rsbeias de an(-is de 
mulher. Logo coi.aeçou a.'dizer-
se que o P,,ip.i, Clntnente XI en-
tregara, a De Wtlí fnntaine o co-
mando em chefe da esquadra 
aliada que devia cooperar no 
Mediterran,so com a grossa ar-
mada de Veneza. Convidado pa-
ra o prirnciro concelho de guer-
ra, a bordo da uniea nau ',, c,ne-
ziana em Corfu--a Fortuna 
Guerreira—o ,almirante portu-
guês, just;a,mr,nte suseeptibiliza-
do, r•scusou- sr' a cornpa:rccer, e 
mandou, pelo capitão de mar e 
guerra, ffixtolorneu Froire, o 
seu p;a r,•crr escrito. No dia 
seguinte, De Bc,Ih ontsi,ine a-
uuneiuu n sua visita, á nau 
eapit£taria, dr` Poi-tug 1.. 0 con-
de do Rio G ra.nde vestiu-se 
de gala, pôs a sua melhor 
cabeleira de França, man-
dou cobrir a tolda de tapeçari-
as, servir conservas de rosas, 
e, quando o bailio de Malta che-
gou, recebeu-o com o seu me-
lhor sorriso e com urna salva 
atroadora de quinhentos, ca-
nhões—toda a artilharia portu-
guesa:. 0 ar estremeceu; as gai-
votas, que andavam ao peixe, 
levantaram-se espantadas; uma 
fumarad'a f,spossa, envolveu as 
maus; e De Bellefontaine, avan-
çando, d{; chapéu ria rodo, para 
o conde ;ilmlr;tnte, perguntou-
lhe, nu!ii desdonboso gesto: 

—C'est dono toute Va.rtillerie 
de votre roi, Fxcellence? 

—N:lo a trouxemos toda,, por-
que conta vamos com a• de vossa 
ilustrissit,,a!—respondeu, com 
pronta ironia, o conde do Rio 
Grande, apontando a meia luzia 
de peças de ferro as naus ve-
lhas de Malta. 

Sem perda de um momento, 
De tirou da algi-
veira da casaca elo,  seda um rôlo 
de papal e, afectando um:a grAn= 
tileza de maneirais digna do 
Mascari llo de Muliért ,' entregou-
o ao almirante português. Era a 
cópia de uni breve de Cimente 
XI, concedendo ao bailio do Mal-
ta o comando supremo da arma-
ria, auxiliar, e fulininando a. ex-
comunhão da Santa. % apostoli-
ca sobre quem quere que fôsse, 
almirante ou principe, que lhe 
negasse a obedieneia devida. 
0 conde do Rio Grande empali-
deceu, dobrou o papel num ges-
to de aparente calma, guardou-
o, e depois de estranhar, com a 
polidez de um diplomata, que 
Suar Santidade agradecesse na-
quele tom cominatorio e socorro 
que suplicara ao rei ele Portu-
g,il, declarou que acatava, co 
mo boca catolico, as determina-
ç6es lio Pontiface, mas que em 
caso algum mandaria arre,ix a 
insignia de almirante que tre-

mulava no mastro de prôa da 

-- Comme, il vous.plairal—res-
pondeu De Bellefontaine, sêea-
mente, cortejando e retirando-se. 
Pouco tempo depois, sob o co-

mando, mais nominal do que 
efectivo, do almirante francês, 
a armada inteira -- sete naus 
portuguesas, unia, da Senhoria 
Veneza, duas de Malta, as char-
ruas, e vinte e oito galés e ga-
leaças maltezas, venezianas, 
pontificias e Sor eatimw—levan-
t.ava feiro e saía do porto de 
Corfu, com ruma sul, em deman-
da d,.t grossa esquadra venezia-
no que operava no arquipelego. 
Quando a armada zarpou, no 

seu camarim dourado da nau 
Conceição, o conde do Rio Gran-
de conservava ainda., amarrota-
do nas mãos, o breve insolente 
do Papa. 

No dia 25 de Junho, Do Belle-
fontaine, tocando no porto de 
Zante, soube quf; ala armada 
grossa de Veneza combatera já 
com os turcos, roas que o recon. 
tro não fôra decisivo, porque o 
vento tinha separado as esqua-
dras. Com efeito, navegando pa-
ra sudoeste, 'ao longo das costas 
da Moréa, encontraram ria en-
seada, de Sapiencia a armada 
veneziana, meio destroçada., 
vinte e cinco naus grossas, tar-
tanas e orcas, sem mastaréus 
umas, outras sem. vergas, todas 
com ais escotas quebradas e o 
costado esburacado de balas—e, 
no meio delas, a nau capitania 
Madona del Arsenale, galeão 
antigo, de pôpa em painel de 
talha dourada,, obra de arte di-
gna da Veneza de Tintorette, de 
Tiepolo e de Veroneso, .rôta já 
-de enxárcias, com o gurupés es-
talado, o velame em farrapos, 
irias florida dais flamulas h(,,ral-
dicas da nobreza veneziana do 
seculo XVIII— a, faixa de prata 
dos Morosini, o ramo de rosas 
dos Mocenigo, a escada de ouro 
dos Lorédan—no meio das quais 
flutuava, no mastaréu do joane-
te de prôa, sobre o sinal de al-
mirante, uma bandeira, negra. 
0 general da armada, o bravo 
I.uigi Flangini, herdeiro da glo-
ria dos Fescari, dos Morosini, 
dos Zeno, dos herois e dos rrar-
tires do esplendor naval da Ve-
neza ,9srenissima , morrera, no 
combate, cantando o illiserere,. 
Substituira-o o negro Marco An-
tonio Diedo, 

Continua no proximo n.o 
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f „ W,•9a MVfhCIPAI 
Sessão de 16-1-928 

Presentes os s, s: Capitão 1•raneisco 
Filipe dos Santos Car•<rvaaa, presidente, 
Baltazar José Ferraz, vice-presidente, 
Jaime Real, Albi:,o Padrão é Francisco 
José de Sousa, voyais; fulta.tdo, por mo-
tivo justificado, o vogal w. ilanoel da 
Gunha Arantes. 
Lida, aprovada e assinada a acto an-

terior, foram autorisadas diversas or-
dens de pagamento. 

EXPEDIENTE 
Oficio da Comissão organisadora da 

estrada da Yf,anqu,-zra, perguntando se 
ti planta da mesma estrada já está rmº-
cluido e quando terá inicio a constr•uçito 
do primeiro lanço, que é a expensas da 
Gamara, como foi deliberado. Foi resol-
vi,lo que se aguarde a primavera para 
se proceder aos estr.tdos necessários. 

—Oficio da Junta rir, fréguesto, de 
Fragoso, solicitando um subsidio pa+•a u 
constr•uçno e reparação dos caminhos vi-
cºnais, ficando para ser oportiuiam;.nt•; 
aten4ido, 

—Oficio do vira-presidente cia Direc-
ção ;loa  Serviços de Seguros Itrdustriais 
comunican4o que +, esta data foi enviado 
á Gaiaa (;,•,-al de..iImpbsitos um chegae 
p<issado a favor desta Camara, tio valor 
dy 3.°64$03, imporiãncia que lhe coube 
do coleta para manutenção dn serviço de 
incêndios lançada ás Sociedades de Se-
guros, nos lermos do Decreto numero 
13.5'i> e ,• eferente ao ano de 191Ci. 

DELIBERAÇÕES 

Pelo senhor presidente foi apresenta-
do e largamente explana,lo o or•çameitio 
ordinário da Camara. para o corrente 
uno civil, o qual, sendo discittido, foi 
aprovado por unanimídade, 
—Ainda pelo senho, presidente fiór•arn 

,'Pitas várias e judiciosas corsideroç•es 
ácerca da forma como é feita a pada de 
certas arvort5,,, com o que ,< do cuncurda, 
Ipresentando á apreciação ria Camara 
erra:; considerações, gear tod,,: aprova-
ru,rr, era vista do que foi resulvido que 
e .ia pbda se não fizesse. 

REQUERIMENTOS 

be Dumingos Rodrigues Peixoto, de 
Negreiros, pedindo licença para vedar a 
sua prop,•iedad,,, casa e eirado, á foce 
do co,mnh.o publico, riu lugar de Ferrei-
ros, c .- o!ocar uma cuiºeclu viruda ao re-
f3rïcl., rrirninho, Que informe a Junta de 
f, ryu mia e o chefe de conservação das 
estradas rr+.rtiicipctzs, 
—Pf, José G(imew de Campos, de lVa-

cie ra, pedindo licença para construir 
uma parede, em seu pr•edio, á face do 
eamililio publico, no lugar do Lavadou-
ro. deferido, 
—/)e Honoel , Ribeiro de Sousa, de Tiro 

C'ovo (Santo Eugénia), pedindo para gire 
seja intimado o c;ilwixo Inácio da Crus, 
elo lugar de Rio Covo, da referida fré-
gaesia, a fim de pó)- roo antigo esta to o 
raa<it,ho publico que o inutrli.,rou e unde 
n suplicra„te dera um,i eanalísaçüo. Que 
informe o chefe de conservação das es-
tradas mriiitcipars. 

De Anto io Gomes (Ia S,lva, ele Ne-
greiros, p,•dindo licença para fazer uma 
reirnada á face; da estritda que atravé•sa 
i, sua fréguesia. Que infirme a Jurita 
fie fréguasia e o chi fe de consei-v,ação das 
estradas municipais. 

—1%e Antonio ,floreira, desta vilo, pc-
rdindo lice ,ça para, rio sezi eslaheleeimrn-
ta, á rua Irifarte Ir. Henrique, por cima 
de urna das portas, colocar rim ch,rpeni, 
de. foVia, remo reclom.,. ' efe),i do. 
—De bta,itccl 1; nau /'v,eira; ofir, al. 

•lu r.clán,tn .trdnxnº,slr•açr`to d,°cr'e cara-
lho, pedi„do a soa ¡ror aè 
julgar ao abrigo . do artigo 18, d,t tlerr r-
to nv+nero 14.81:', de 3 de lie•zenthro ul-
tim,r, Def-rido e fruo se or girrirse rc pe-
rtivo processo. 

--De Jo.mé .lo(iquirn Rodriq+tas G<a.,telo 
r;r,inde, dc Ranirlht, p.vli,ulo para ser 
ratictui,lo, em hast« tníl,l.,c,,, urna jn q+ce-
n,r porção d,? terreno bal(bo, sitie no lu-
gar da Vinha, da sua fréguisìa. Ao 
chefe de co,r+ervaçãu d • s estrados para 
informar e medi,, o terreno. 

USA BMIR N9VpL 
Nao resistimos á tentação de 

oferecer aos nossos leitores este 
lna$;nifico trecho cie pro a do 
i!u.;tre escritor , r. dr. Julio 
t : r, publicado em um dtrs n(3ir; ,-
ro fie «() Secu lo. d;• sem': i a 
p;ìssada, para o que pedimos vé-
,ji i >,o irtrporta.ute dial io da capi-
ta1. 

Julio Dantas comemorou a 

A ..NO-SS A­TER 
ASPECTO GERAL 

Uma referência passageira do 
nosso ultimo artigo merece que 
lhe dediquêrnos um pouco rijais 
'de espaço pela dtnalidade que 
tem o assunto vi_,ado. 

E' a expropriação de uma faia 
rios terrenos devolutos á face 
das ruas com destino á constru-
ção de casas. 
, Para alguns, dissémos, está 

já a Camara habilitada conj as 
portarias que declarara a utilida-
de publica dh tal melhoramen-
to. 

Eni bói verdade as antigas 
cêrcas do Terço e da Misericor-
dia são autenticas quintas on 
mata,, ëitt.r ,idas nn ce(iti o da vi-
la, cuja adaptação ás condições 
de um meio urbano se impõe 
de ha muito á opinião bareelen-
se. 

Etitabelecidos os islinhamentos 
das ruas de S. Bento e Detraz 
das Freiras, o que pode fazer-se 
com disperidio pouco importan-
te, a cêrca! do Terço ofèrece t-'rt 
todas as suas facas mrigni[icos 
terrenos para construções em 
sítuação privilegiada, rio ponto 
culminante da vila:—a meia dis-
tancia entre o centro da antiga 
povoação, ainda hoje o campo 
de maior actividade comercial, e 
a estcção do caminho ('e ferro, 
ponto forçado de couce so para 
toda a gente. 

Para nós, a modrrrjisação de 
Barcelos depende essenciaitmcrri-
te da mobilisação deste vaio 
quadrilatero de terreno onde, 
at,̀  agora, ha apenas duas mora-
da decentes. Para avaliar da 
irr r.r,rtancia nine representa é 
preciso visionai wos o que seria 
Barcelos corri boas consti tições 
nagtiel,is ruis, depois de alinha-
das e alar'ga,daG, e derlccad i pa-
ra novo bairro a população que 
hoje as habita. Crn, os nossos 
costumes é preciso muita ener-
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A OPIN.`1A0 99 
Aon a-,•,.%ínantos eia 
erilia, concelho e 
- - pr-ovincia - - 

gica4 Certamente, mas nunca p1'tctndn-.,e a proceder á co-
estas coisas se conseguiram á 1ir•anrsa das assinaturas do nosso 
boa paz e os tempos correm jornal  até 31 de Dezembro de 
propicios ás acções energícas. 1927 e, havendo tambem uma ne-
A cêrca da Misericordia tem cessidade urgente de regularisar-

uma pequena mata que merece mos a nossa escrita, pedim.os, 
sêr aproveitada e melhorada. c mais do que nunca, para logo 
sua niodernisaçno, pois, terá de que os respectivos recibos sejam 
sudeitar-•e a um criterio diferes- apresentados o especial favor de 

os liquidar. 
te. A frente p,lra a Avenida,fàgual- A cobrança na vila está a ser 
emente destinada á construção 9 feita por cobrador da nossa con-

ta e a da, provineia pelo correio. 
Egualmente agradecemos aos 

assinante, do concelho o favor, 

como na forma costumada, de 

aluem ou ma.ndareia h Tipografla 
Marinho, de fronte do Correio Ge-
a1, onde se encontram os recibos. 
A todos, mais uma vez, 8ince-

7 andante agrn(lecemos o favor de 
nos atender. 

de casas As outras precisam de 
sêr alinhadas e que desispareçam 
os muros comventnais Porfia 
aplicar-se-lhes os gradeamentos 
(ire jardim t, do adro do, Tercei-
ros. d( sde que st3 asseataszo err. 
retirai-as em virtod6 d6 rw lho-
ramentos que andam no espirito 
de l,odoQ. 

Ou. então, dar-Ih(--o caracter 
de um parque de epoca dH D 
Joào V, abrindo alguma,, jam)las 
na espessura dos meros. 

O• entendidos falariam melhor 
que nós. 

Enfim, á volta da,r duras cêr-
cas> do Têiço e da Mísericordia, 
é grlr' tein cie operai'- He a tran,,-
formação de B:sreelo ,,. 

Couclusãn dos alargamentos 
das ruas de S. Bento e Candido 
da Cti—ba, nivelamento do largo 
ria Granja, rectificação da rua 
[letraz das 1`reir•is, expropria-
ção fie fixas do terreno para 
construção de casar e arranjo 
conveniente da mata do Hospi-. 
tal. 

Para isto tudo dispõe a C ima-
ra d(• alguma coisa:—o começo 
de alargamento dagnelas ruas e 
declararia a utilidade publica de 
expropriação do, terrenos das 
duas cêrca,ts que fnzom frente á 
Avenida Alcaides de Maria, 
O, prr.sos estão a cor'r'es. E' 

preciso se não deixem expirar 
sem aproveitar as suas vasta 
ge's s 

Frondeur 

chegada a L'r.zboa da esqursdra 
inglezd, que i ecentemeute nos 
visitou, recordand(< rim dos fei-
tos niaís Vlorioso, ria nossa anti-

ga Marinha ele Guerra. Como 
mestre da peara J Eminente ar-
tista f41-o em umes prosa de ro-
quititado curte, vibr,lnte d- c8r 
e ale g,ilhardia, que tão bem qud-
dra ao riosso sr ntirnento pitrio-
tico 
Não se lê essa magnifica pena 

liter'aria sena sentir ura arrepio na 
e,pïriha e seir► que uni fréirnito 
de erjlw-i•,lsino iws iniajda o (; i-
r•çào 

B(,m notai H--
tnantr' . fite patrioti;rnn, oti t-ie 

tìacit;nallSyrrlO, ('.Onjo dlria(tlos á 
enoda de hoje já que o pl e,en 
te trio poucos motivos nos ofe-
r'e'ce (1(' exaltação do espirito. 

SOCIEDADE 
f', 1iverani no ; coito os erre.: João 

Vieira de, Castro, esposa e filhas, Mi-
;!uel Ylarlinho dr F, ria. Dr. h'i iurisco 
1'nrr;'s, Manuel do  Passos, (,a-
niìl) liamos e Di. tA,:é Banl o Marinho. 

Partiu para Coimbra o si. Marti-
rihr Eduardo (!e Faria. 

sua esposa esteve nesta tila 
o sr. Fianciscu Alvr- de Fatia, (ia Po-
voa d., Varzim. 
--Víu,as aqui o sr, Antonio Cerquei-

ra, do Porto. 
—Fstivcran; r;ei•ta vila f rars. Dr. 

Candido Bife( ] ar, rir Corvã e Jacin-
to Ril.ieiro Usorio, nosso cytir„alio 
amigo, iii go(ciitnte no Porto, e que por 
muilo teripo residiu aqui. 

Movimente de tropa 
Vinho d- Viana (In ps-

la via ordioalia, ("h(gnn aqui ás 
1 •-i horas fie qu:o ta fúira, a bate-

ri,i de at lilharia -, qual telada na-
giialai cidade dHmov;< neto até ás 
28 hor'1'•' sFi nardo par!c Braga. 

Dnrantc• este; tempo ele deç 
r,3rrsn os soldados e solipede,• ti-
veram urna refeição 

ARTIGOS UMUNIESCOS 
A' ven í:, n.t e - s;4 i,• f . z : riria : 

RARCELINHo5 

Lança-perfumes o m;iis m ) terno e rias 
nielhorus marcas. 

Serpentinas o confetis. 

preços rasoavais 

ESqu(-1d o ingl ci 
tilai,, terna vez a lil(,-,late!'ra, a 

no;,ari tr,idicional ,alwda, mandou 
n  1'r•jo rim t esgaa!ir., (-. ,inpo,trl 
d(! rlllatro doi seu: toai, 1)oderc,-
89sr•rrrz,irdor'es, 11rjr! •.;, udm Poi-
tupal v f.)zar atira riyrnon.straçào 
snléne da ,, na alni•r, ide. 

Lêr 4.` po J i lia 

•••• m,1 Enleves 1,iinitada 

Campo da Republica—Barcelos, 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
,e outras mercadorias. 

Fabrica Cer'arnica do Patarro 

(TEI,H,1 F TIJOLO) 

Em Espozende faleceu a sr.a D. Ma-
tilde de Jesus Ferieira, extremosa mão 
do nosso presado (-olega sr. Joiio 
AmamHo, dírenkor e propr•ip'ario dÚ 
semanario darlunla vila •0 Catado., a 
quem saulhias condo-
lencias. 

—_E-st(í df, luto o acreditado negoci-
ante d,•1a vila s, Fraiwisco dt Sã 
pelo falecimento, nni Portalegre, de 
sua so;;ra sr.a D. Maria Jacint.a Mar-
chão. 
—Igualm,inte guarda luto o sr. Jose 

Lucens, nmp ,•eha(lo da Filial do Ban-
co Illir•aniarino por ser., avó, sr.a D. 
Virginia Ferreira, (;m Espozende. 
—Em S. Verissimo do Tamel fale-

ceu o sr. 2NIIanuel Joaquim Gomas, o 
dos Aloreiros, casado, h9 anos, pr•o-
prietario. 

Pesarnes á sua família. 

O cidadão Francisco Fi-

lipe dos Santos Cara-

vana, Capitão de En-
genharia e Adminis-

trador do Concelho de 
Barcelos. º 

Faia conhecimento de 
tr,dr;s e dando cumpri-

mento ao disposto no 
artlgu 8.n do Decreto 

n ° 8.364, de 25 de 
agosto de 1922, faço 

st-•ber que a esta Admi-
nisti'acão baixou o edi-
tal d 1." Circunscri-

ção Industrial e que é 
do teor seguinte: 

Eu, José dos Santos 
• alv•iclor' VieUas, Enge-
nheiro-chefe ( Ia L- Cir-
eunse,nção [ndustt•iül. 

[+paço s-,il)pr que Manoel 
.Aves Gotitinho preteu-
de 1wença hera estabe-
lecer ulua D(,sti1ação, ta-
nou11,1 e deposito de le-
nha, no Logar da estação, 



o 
a 

freguesia de Bnreelos,con-
celho de Barcelos, distrito 
de Braga, confrontando 
ao norte con.i Manui,l Bar= 
boza, sul com Terrenos 
do llequt•t'entc,, nascente, 
com Estrada Distrital, e 
poente com Manuel Aran-
tes. 
E como o referido es-

tabelecimento industr-ial se, 
acha compreendido na ta-
bela 1 anexa ao regula-
mento cias indústrias insa-
lubres, incómodas, peri-
•rosas ou tóxicas, aprova-
do pelo decreto n.a 8:364, 
de 25 de Agosto de 1922, 
sendo um estabelecimen-
to cie 3.a classe com os in-
convenientes perigo de in-
Cendio, cheiro, alteração 
das aguas,barulho e fumo, 
são, por isso e em confor-
midade com as disposi-
ções • 1() mesmo &creto, 
convidadas todas as pes-
soas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na 1. 11 
d'Áircuriscrição Industrial, 
com sede; no Porto, rua 
Sã da Bandeira, n.° 229— 
'1.°, as suas . reclamações 
correra i concessão da li-
cença requerida, no prazo 
de 30 dias, contados da 
data d:-i publicação dêste 
edital, podendo \ria mesma 
Repartição ser exainina,-
dos os desenhos e mais 
documentos juntos ao pro-
cesso. 

Porto e Secretaria da 
1." úireuriscrição Indus-
trial, 18 do, Janeiro de 
1928. 

U Brrg•ahuiro Chefe, 

J. b'«ivrjA'oº' Vieyr8 

E' o quanto se contem 
no referido edital. 

Barceb ,s e secretaria da 
Carnar'a Municipal, 27 de 
Janeiro (l(; 1928. 

E, c(.r, `)ecundino Perei-
ra Esteves, sí•cr'eeat'to u 

subscrevi. 
O Administrador lo Concelho, 

Fra cisco Filipe dos •>`a'rttob 
Caravana. 

Orfeon de Barcelos 
Eui conforrnidade com 

os (,statutos desta colecti-
vidade, convoca-se a as-
serrsbleia geral (?rdiriaria 
para eleição dos corpos ge-
t'entts e aprovação de 
contas, p,rr,t o di,1 :; tl do 
corrente pelas 0 112 ho-

ras na spdA social, funcio-
ria ridoaesta asl;ertibleia ge-
ral +,oni qualquer numero 
de sócios. 

A Direcção 

EDIT k  
U•'ïil.pe 

do•> untos A: a-
11a p1-

tã€:• de 2­•-,rs.ge-
>thari•t e 
d e t r- c.A a?. C..Á o -

YY] 7. 5 cl c> c1 YYli-

rz•_s t]L,  

Toi'nra publico que, no 
dia 13 .lo proxii.no mês de 
fevereiro, ás 14 horas, na 
sala das sessões da Gama-
ra, (yntrará em arremata-•` 
ção para entregue ao 
nreaor lanço, o forneci-
iiierlt) cia pedra necessaria 
e pião de obra para a ba-
latisi,rada do Catupo da 
Republica, bem gomo a pe-
dra necessaria par;l guias 
do mesmo campo, segun-
do as condições patentes 
na secretaria da Cainara. 

E, irara constar, man-
dei passar o presente edi-
tal e outros de igual teor, 
que serão afixados nos lu-
gares do costume. 

Barcelos e Camara Mu-
nicipal, 23 de Janeiro de 
1928. E eu, Secundino Pe-
reira Esteves, chefe da se-
cretaria o subscrevi. 
O Presidente da Comissão Administrativa: 

Francisco Filipe dos bantos Ca-
raviVia. 

EDITA L 
<::A cid«t.t•rc••x an- 

t '_S z-XI i_ x . + .1 r s. e-a r 

•.••. e1c 

• •► -r-` .• rorihecì-
rx-tem• tc:• 7-:1.e totX 5 

prl r.A.•.c, apto ara 

figo tom." cr.o lr7e-

cr••t.o c•.° ã3•3•►4, 
cegos-

to 

t'k:ti ts.<1 i:.11^z4--

tr.•(• r••ti •) r• Yx o u U 

C1 F...t ...,. t:. 1'.if í:X A. <-- C1U •.i 

c-I > •.<! 7:31- se,gt1i Y1-

1. G:: 

Km, José tios Santos 
Salvador Vícgas, Enge-

Bebam agua de 

-- V-I D A G O --
S.zã L tì S 

A melhor das aguas Minerais. Exeelènte para a cura das 
doenças do estornago, rins, figado e intestinos. 

•ep••sito érxi. Lisboa — .•<arto 
' P •i•l'YY].eZ1.Y1de 

COMPANHIA Pl1RTUGUE8A DAS AGUAS S A L U S (VIDAGO) 

Rua de S. Julião, 168 — LISBOA 
Apartado n.o 285. 

Consultas 

das 10 ás 12 h. 
C. da Feira, 53 

Cara fj•, &_9W Residencio 

tr,4&lo _ =--- MEDICO. tua Infante 
BARCELOS D. Henrique, 65 

• BLOCO-NOTAS PARA 1928 • 
r 

Já st, eneotitrsi á venda, na Tipografia, Encadernação 
e Papelaria Fernando Marinho, este util e; indi;spen&wel 
bloco-notas coro ealendario e outras informações para 
1928. 

nheiro-chefe da 1:a Cir-
cunscrição Industrial. 

Faço sáber, que Mant.lel 
Alves Coutinho, pretende 
licença para estabelecer 
urna Destilação de Líqui-
dos Alcoolicos, no Lógar 
da Estação, freguesia de 
S. Bento, concelho de Bar-
celos, distrito de Braga, 
confr,:ntando ao norte com 
Herdeiros de Uelfirtl Bar-
boza, sul com Terreno do 
requerente, nascente com 
Terreno do Requerente, e 
poente com Francisco Jo-
sé de Souza. 
E corno o réferido'esta-

belecimento industrial se 
acha compreendido na ta-
bela 1 anexa ao regula-
mento das indústrias insa-
luim,s, irrcóniodas, peri-
gosas ou tóxicas, aprova-
da decrc to n.° 23:364, 
de ib di-, AgnIsIlo de 1922, 
sendo i.iri e;=tabFlecirnento 
de 2.a t ► as.( roei (is incon-

Vt•rtil?tltt•;; tit= [»t'4Yo dt, in-
(',(rli 1',lr'` •' I {•, i31i4'raçao 

são, por isso e 
ern elotlfor laida(ie c,onl as 
dispor-ições do tnesino de-
creLo. convidadas todas as 
pessoas interessadas a 
apr•es(,,itar, pc r e,-,(- 'ito, na 
1.a Circut►sc. ' çì , Industri-
al, corri sede elo Porto, rua 
Sá (ia Bandeira, n.o 229-
1.°, as sura Imaçoes 
colltt'a a con('wS•0 da li-
cc,uçrr rr•í{tl .•i i+la, 1,0 prazo 

1 ï' de, 3t) i,t•is, ct,ritldos 'da 
d(ii,1 (1ri pic rW40 

edital, p', d('ndo tia tnêsrna 
Repartição -f'I' E',X;•r rlr Cld-
dos t)s dt,-,,e thos e ralais 

documentos juntos ao pro-
ces,,o. 

P(n •t! e Se(i i+ur'la da 

2a lircun•+ ••ição Indus-
trial, 18 oW .lan(:l•o de 
192(. 

O E: g ihAro. Gh,dr, 

J. 8a/""'- dor Vi•.gcas 

E' o quanto se contem 
no rf,fí•i ido edital. 

Barcelos e secretaria da 
Cramara Mimicipa1, 27 de 
Janeroi de 1928. 
E eu, Secundino Perei-

ra Esteves, secretario o 
subscrevi. 

O ;1 rn'nistra,ior do Concelho, 

Fr(U Gisco FJipe dos Santos 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Graiija 

Encarrega-se de todos 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Ernpreza tem pes-
soal devidarnente habilita-
dó para a rápida e boa 
execução de, qualqutw obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

Vende-se 
Um elegante carro e 

dois bonitos garranos. 
Tatrrbetii se pode vender 
em -separado. 

Falar na Agencia de 
Passagens de Antonio Ve-
loso - Barcelos. 

AidiLa da Oa Fada 

DirecLvr „%ono Pacheco Xeits 

:1v;,1,il(,tffo cie ioda o receituttrio 
c'.lii:iCo 



T RI UNA 
E' este o titulo desta nova sec-

ção que iniciamos hoje." 
«Tribuna Livre» é lugar desti-

nado exclusivamente para quem 
nele quizer dizer da sua justiça, 
unia vez que não toque nas apra-
mea jornalisticas e ria moral. 

«Tribuna Livre» é, por assina 
dizer, o JORNAL DO VO170. Ne-
la todo+ podem escrever, desde 
que tomem a devida responsabi-
lidade para comnoseo. 

O relogio Municipal 

Com ,-aprazimento de toda a 
população da vila foi inaugurado 
em principios de Dezembro o 
relogio da Camara, cuja falta era 
muito sensivel por não haver 
nenhum nas torres da povoa-
ção, 
0 relogio, instalado pe'a acre-

ditada casa Andrade Melo, do 
Porto, a que foi adjudicado o 
seu fornecimento, é de ama das 
melhores fabricas francezas e 
com aperfeiçoamentos que o tor-
nam de um i•igôi, e precisão que 
não é possível exceder actual-
mente em relogios de torre. 
Além disso, a — ua maquina é 

das de maior torça que têm vin-
do para Portugal. Ha poucas e-
puais no paíz e ainda menos 
superiores. 
Só merece louvortas a Camara 

por se ter abalançado a dispen-
dio tão avultado para dotar a vi-
la com um bom relogio. 

Por isso o seu cuidado e trata-
nwnto, digamos asssim, devia 
estar confiado a, pessoa que te-
nha respeito pelo dinheiro do 
nlunicipio e por uma autentica 
obra de arte, digna até de'se 
mostrar ) quem nos visita. 
V o que parece não suceder, 
H^ dias o relogio, que devia 

estt(i regulado para se avaliar da 
sua preci•ào ao rim de seis me-
ses, parou. 

Parou ... porque se esqueceram 
de lhe dar corda. 

Relojoeiros improvisados, ou 
amadores, deram w pobee relo-
gio tratos brutais, filhos de urna 
eslupida ignorancia, para lhe dar 
corda e acertar de novo. 

Paio amor de Deis, sr. Presi-
dentel, olhe pelo que vai por 
essa casa que é de nós todos! 

Ao sr. üirector do Correio 

Ha -rim tempo a emita porte 
queixam-se-nos pessoas que re-
cebem frequtintemente enco-
mendas postais em frascos, vi-
dros, ou ou tros recipientes fr'a-
ges, de que ultimamente lhes 
chega às mãos tudo em cacos: 

Era já h<rbituod virem as cai 
xis, ou envolueros, todos ,, bi r-
tos e, reb£jntados, não viesse lá 
pelos fundilhos 81gurti t-untra-
bando de aguçar o ap)etíta. Os 
fraquinhos, poiérn, vinham vin-
do direítes, com ráras eYt;ep-
çõ tis. 

Agoi a não e••capa atra. 
1'c ditrlo r acì sr. l,h"ft. da esta-

ção postal que vigír, a forma de 
aplica:çãtr elo carimbo 

tilais doce1 ralais dóct,1 

ti' Cz'zmara 

A' face do caminho publico 
qn•• vtii da E•, L,tçào á estrada rie 
Arc(izëlo e.,tá-se p.rrocta,dendo a 
arpa vedação, decei t(), sere ali-
,ihnrirra,nto dado pela Camara. 

Pois vêem-se, rio m≥,,smo cami-

131 P1 A 0 IA ==-
Gasameato elegante 

Realizou-,,;N nu r,as ido sabido na 
cidade do Porto u zarir_rneitiu elo nos-
so distÍtito anil„o sr. dr. Marcos 
Martius, integerrirno Juiz de Direito, 
cum a sr,a D. Paltuira L. de Oliveira, 
filha gentil do sr. Luciano de Olivei-
ra, grande capitalista, cuja rrrimonia 
teve.iugar na capela da Confeição. 
Testemunharam o acto os pais da 

noiva e a sr.a 1), Moeria José de Cas-
tro e seu marido sr, dr. Pedro de Cas-
tro, antigo ministro da Justiça, sendo 
celebrante c sr. dr. Pinto Coelho, que 
rio final produziu uma tirilhantrssima 
alocução, 
Na resideucia dos pais da noiva, e 

com a a,;sistencia de gratide ❑ utiiero 
de convidados, foi rimoiosaniente 
servido uu) fino lunc e, seguido de 
uma soirëe, que decorreu na maior 
animação, dançaudu•se. com entusias-
mo e sem interrupção durante toda a 
farde, prolongando-se até As 11 horas 
da noite. 
A c;,'bn.tìe õsteulava artísticas e va-

liosas prendas. 
EuteN a distïncta assisteneia a esta 

elegarite fasta, encontravam-se desta 
a vila, os nc••sos migos srs. (Ir, Fran-

cisco Torres, Manuel Passos, João 
Vieira. ela Casiro e esposa, Miguel 
iMartitilio de F,una, José' Moreira da 
Costa e (omito Ramos. 
Os rióivos, seguiram em viagem de 

❑»(;cias l,ara o sul. 

José C. A. Monteiro 
SuUúgand(i a alteia ele (pua r.xtremo-

sü mãe, entregou este nosso intimo 
antigo aos Bombeiros de Barcelos, 
200$01 ), a 

—`I'anibem, de um anonimo, rece-
beu esta prestautissima associação 
5u•uu. 

Almeida Santos & C.` 

Porto 
Desta importante casa do Porto, de 

artigos de papelaria, tscrilorio, chá e 
café, recebemos uma circular, comu-
nieando-nos teres; (i;.ixado & fazer 
parte desta sociecladi: as ex m'sr.ao D. 
Maria Angria de Almeida "- t)tos e D. 
Maria Irene de. Almeida Sacros e o st'. 
Alexandre ele Ainieida Santos Juirior; 
entrando os srs. Araujo, Pinto & C.a, 
do mesmo r•atno, e David Pereira de 
Araujo, aos quaïs, conjuntamente 
coi.n os antigos sor+íos srs. Raul 1,e-
Uei— de Araujo e Isaac Fernandes, ti-
ve adjudicado todo o activo e passi-
vo ,a referida sociedade, coutïnuando 
cone (• mesmo rauro de, negocio e sob 
a mesma razão social, 

Nomeação 
Foi nomeado vogal da Cornissão 

Municípal Adm,nistrativa o nosso 
amigo sr. tenente Julio Faria, que 
exercia o cargo de administrador do 
Concelho. 

Associação , H. Cruz de 
.Malta 
Em pa, s:,:u de, racreio esteve nesta 

vila nc passaria àomirit;u,representada 
pur um grande numeiu dos seus ro-
cios, esta sitnpit,ica e huu;anilaria 
agremiação do Porto que, pelos pies-
tanti5sítnos serviços que tem prt siado 
gosa da inais alta estima e admiração 
da população daquela cidade. 

Visitaram a as-•oclaçãt) dos nossos 

hombeiros, para a qual tinham otieia-
do no sentido de sér a sua principal 
visita, sendo aqui recebidos por um 
piquete do corpo aclivo. lo 

.fio Pa lacio de Cristal do 
Porto 

No • rani:ir. Qo edi8c'o d" torto, que 
assino se.ctiat.oa, , levo tc;,.írsxr ar; na 
segun(.ia quirw,na de Março proximo 
uma exposiçì.o agricola, peruaria e 
indust•ia'. 
Os trabalhos da sua oi,gaiiisação es-

tão-se inlettsifioauuo de modo qne eÉ- 
ta a mais completa que 
ali se tens r; r9li,arJo. 
Qualqu r per ,oa ou entidade que 

queira eonc..orr(.r pode desde já . pedir 
os rc.€perta,» hr;lrtins à s:.eratitsia do 
Palacio d!• Crir,t£,' 
0 Ministro da •G'riciitnra nu,;trr-

se interv',I,;oro reli p;es.tar os lnetheres 
serviços no doa. tivvlvitnerit0 do certa-
men. 

31 de Janeiro 
No Porte preparam-se grandiosos 

festejos p;tra um.i comemoração con-
digna do grandioso feito de 31 de Ja-
ncíro de 181}I. 
Em honra aos precursores da Repu-

hlic;• é feriado oficial nesse dia. 

Lampreias 
Este saboroso e ,q;reciado peixe, já 

apareceu à venda à rasão de •Z5* t0 ca-
da um. 

Associação S. V. Paula 
Da beneficente Associação das Se-

nhoras de Caridades de Barcelos (S. 
Vicente de. Paula), com o pedido' de 
publicação, recebemos o mapa do mo-
vimento geral durante o ano transato, 
no qual damos, do melhor agrado, in-
teira publicidade. 
Senhoras visitadoras 
Soc•.ios 
Doentes 
Visitas 
Casanientos 
btortos pobres 
Esmolas eira dinheiro 
» > leite 

Vales 
RECEITA 

Quotas dos socios subscri-
ptores 

Esmolas extraordinaiias dos 
socios benfeitores 

Producto do peditorio feito á 
porta da igreja em quinta-
feira Santa 

7 

12. 

98 
488 
562 
11 
7 

19-,, 
40 

1.110 

2,275$50 

t.4168(X) 

i 768r4h 
8.8(37$9$ 

DESPEZA 
Pão milho para os pobres 968$55 
Generos de mercearia. 1.474$$ 
Auxilio a alguns casamentos 
pobre i 1(>~ 

Leite a varios doentes 585$65 
Diversos artigos para a rou-

pa ria 
Esmolas em dinheiro 
Expediente e outras despenas 
Saldo para 1928 

470b00 
210$00 
116$60 

31618 
3.8(17;98 

Consultoria Medico 
0 sr. Dr. Manuel Novais, distinto 

medico nesta vila, abriu um consulto-
rio na freguesia de Forjães, feira de 
S. Roque, onde dará consultas aos sa-
bidos, das 13 horas em diante. 

Muitos consulentes são oe 1108008 
votos, 

Relação do Porto 
Causa julgada— Baiceios--- Apela ção 

Civel—;Manuel Carvalho de tlmorim 
rouba Angolino Eutilio do Verte Lima. 
—C.i,tifirmada eni parte, 

nho vt-'(1,4es iinpoitnntes e rt'-
ceatos ( eixando. 11111 catuírtho, 
talvez de deis (ito-tros e rhgular-
m' titF' alïnh•1du. Corno se com-
preericle que se consinta fc-zer 
uma pareúe aos ziguezagues e 
sem stiargir o carriinho, pouco 
que st•ja4 
Que id(A8 farão da Camara os 

pt'oprieiario,, qutr se plestararn 
aos alirihatnentos já frïto,,? 

llevé a continuação 
do f,r(,Lo rE-4elld(). 
0 caminho de que se trata 

tem iirtpoi-tancia peio rnoviitien-
to tit.le lhe (lá a estaçào e as fa-
bneas da vi•iuh<rr,ça. 

Trabalhos Tipagrarficos 
a asma o finais« coras 

TIP., INC. PAP. FERNANDO MARINHO 
R. Infante D. Henrique--4JAIWELOS 

chdpgldpid U111É Mofi 
—DE— 

AINTONIO MOREIRA 
H, Inf. D. Henrique, 5 a 7 

Variado sor tido, em chapeus, 
borro ts e ganida-soes. 

Pcerros sim competencia 

A,k uNT()S DE 1N1ff RL AU 
FOi determinado que a cotducaçrio 

se use nas 1(,calidades em que houver 
unir,. so escola. 
—0 periodu de 2 meses de licença 

de parto cuurcoida ás professoras, vai 
ser retirada ás que não focem eusaáas. 
—Foram colocadas ïnterinainente: 

ua•iscola de Alvtlus a professora sr.• 
1). Marinha lia izeies da Gorila, e eui 
5, Roiuão da J'cha a professora sr.a 
D. Irene de Sousa ltodril;ues. 

I N F 0 P Ç 0 E S 
Imposto do Trabalho 

Fui pubï4•a,;o uin ,ict reto mandan-
do apliegr A- Junl:t5 (,e fre;;uasia o 
`disposto, no 'timo• io ii.o 1:':.Ik6 de 28 
de Setembro de lW261 q,io permite que 
as Cania,as Mi nic pais façam a co-
brança em dinlieiao, do imposto do 
traba Itio. 
A criação custe imposto tende a as-

segurar ris cor porações administrati-
vas (tina contribuição t.quitativa a efe-
ettvar p•'<,s rnunicipios as obras de 
fomenu) ioeai. 

Nssagens gratuitas 
0 ,1,. M rü, ro do G..mei ci,) determi-

nou (. ir,ti+'.vrr'rf,, ilik" as liassagens 

Árat i,ta_•, 1,ae uianeritca ou não, forne-
cid-.s pelai eiurrr.%as e.onressïonarias 
de srmuiho de ferro 6d,ivai sujeitar, 
ao irripo•t f+trmiario. 

Mancebos para a Armada 
Os naafie,ibos destinados ao serviço 

da ,xrivaàr:, e que forani julgados ina-
ptos peia Junta de Saude Naval, de-
verti ser ineorporarlos nas unidades 
das arruas e serviços para que foram 
elassiftearlos pelas juntas de recruta-
mertt•i, se outro desligo Ilies não fôr 
deter ., i:nado, aguardando, no seu do-
micilio, a época, da primeira ineorpo-
ração de recrutas. Aqueles que foram 
considerados aptos, nos termos do ar-
tigo 79.° do i.legulainento do Serviço de 
Recru emento, por não se tarem apre-
sentaïalo As Juritis de inspe('ção, ruas 
que sejam considE•rados n ) tos para o 
serviço naval, deverão <,,guardar no 
seu domicilio a primeira 

incorpora-de r,; rut,i,,p (irai de srrPm pre-

sentes £i.s muitas i-pgiinentais das nni-
da.des de rnrantaria, a que foram pro-
visorian•eut.e destinados, 

Aferidores de pesos e medidas 
Foi publicado um derreto, determi-

nando que as c.ainaras municipais Li-
xem o v( nc•tnento ininimo (' os aferi-
dores de pesos e, medidas numa quan-
lia ir)aior.que a soma dos vencimentos 
e inelhorias do funcionario municipal 
de calpgoriã-- iuir•dialamente inferior. 
Para efeito de tal deterninar;ão, con-
siclerº1-se u lu, r de aferidor de pesos 
e nred'das ele rat g0ria, pelo menos, 
superior a do lugar de continuo da 
Camara Municipal. 

0 contrário do vício de jogar ou 
de afrontar os riscos da banca,, 
é a virtude de economizar. 
0 seguro de vidra constitue 
a. melhor forma de pra-
ticar com exito essa 
virtude fundamental. 

(Disse Loy George) 

Segurai-vos n'«A Previsão» 
a unira Sociedade Mutua de 

Sr• uros de Vida. 
Pedi hoje mesuro informações 

ao angariador 

Rodrigues Lago 
l3ARROZELAS 

que de pronto vo-las fornecerá,. 

Cinema 
NO SALÃO RECREATIVO 

Passa amanhà riR tela deste sa-
lão o giaudit9so . filtra» Pedro, o 
Corsário, ancio,ianiprite nguarda-
do pilo nosso publico. 
0 n8rl)e i,olrsagràdo elo Paul 
13i ,'hter é a m, cutia segura do 
valór da pelicula, onde reais unta 
vez é posto á priva o seu talen-
to 

Pedro, o Corsário «é a aven-
tura dilin filho de pescadores ita-
lïnnos que 99 torna urn dos rnaïs 
destemidos elementos de uru 
grupo de corsários. Pelo -tunOr 
de Jomin, urna linda espanhola, 
ele mata Salvador, o seu chefe H 
melhor antigo. 
A rapariga, por sua vez, rnor-

rt, tresptissada pela larica (ie 
um soldado, t;u(luantu Pedro, 
,desiludido da vida, parto 80111 
rti1110, i 

paul ftirhter foi Pedro, nadrt 
toais sendo preciso dlzAr. 

n 


